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FIGURA II.5.2.2.7 - Tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata) II.5.2.2–9/25 
FIGURA II.5.2.2.8 - Área de distribuição da tartaruga-de-pente II.5.2.2–9/25 
FIGURA II.5.2.2.9 – Áreas de concentração da espécie Eretmochelys imbricata no Brasil II.5.2.2–11/25 
FIGURA II.5.2.2.10 – Tartaruga-oliva (Lepidochelys olivacea) II.5.2.2–12/25 
FIGURA II.5.2.2.11 – Área de distribuição da tartaruga-oliva II.5.2.2–12/25 
FIGURA II.5.2.2.12 – Áreas de desova e alimentação de Lepidochelys olivacea no Brasil II.5.2.2–14/25 
FIGURA II.5.2.2.13 – Tartaruga-de-couro (Dermochelys coriacea) II.5.2.2–15/25 
FIGURA II.5.2.2.14 - Área de distribuição da tartaruga-de-couro II.5.2.2–15/25 
FIGURA II.5.2.2.15 – Áreas de concentração da espécie Dermochelys coriacea no Brasil II.5.2.2–16/25 
FIGURA II.5.2.2.16 – Áreas prioritárias para a conservação de quelônios na área de estudo II.5.2.2–23/25 
FIGURA II.5.2.3.1 – Distribuição e zonação dos recursos pesqueiros encontrados na área de estudo II.5.2.3–10/45 
FIGURA II.5.2.3.2 – Percentual de teleósteos em relação às estações do ano em que eles se 
reproduzem 

II.5.2.3–11/45 

FIGURA II.5.2.3.3 – Sardinella brasiliensis (sardinha-verdadeira) II.5.2.3–12/45 
FIGURA II.5.2.3.4 – Distribuição de Sardinella brasiliensis no Atlântico Oeste entre os paralelos 22 e 
35° S 

II.5.2.3–12/45 

FIGURA II.5.2.3.5 – Principais áreas de desova da Sardinella brasiliensis: costa do Estado do Rio de 
Janeiro; ao largo de Santos e Paranaguá; e entre Paranaguá e Itajaí 

II.5.2.3–13/45 

FIGURA II.5.2.3.6 – Micropogonias furnieri (corvina) II.5.2.3–13/45 
FIGURA II.5.2.3.7 – Distribuição de Micropogonias furnieri no Atlântico Oeste entre os paralelos 23 e 
35° S 

II.5.2.3–14/45 

FIGURA II.5.2.3.8 – Mugil Liza 
 

II.5.2.3–15/45 
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FIGURA II.5.2.3.9 – Distribuição dos principais peixes elasmobrânquios de importância comercial 
encontrados na área de estudo da Statoil 

II.5.2.3–21/45 

FIGURA II.5.2.3.10 – Percentual de direção do deslocamento feito por peixes cartilaginosos 
migratórios de importância comercial que ocorrem na área de estudo 

II.5.2.3–22/45 

FIGURA II.5.2.3.11 – Percentual de peixes cartilaginosos em relação às estações do ano em que 
eles se reproduzem 

II.5.2.3–22/45 

FIGURA II.5.2.3.12 – Prionace glauca (tubarão-azul) II.5.2.3–23/45 
FIGURA II.5.2.3.13 – Principal área de captura de Prionace glauca na região sul do Brasil II.5.2.3–24/45 
FIGURA II.5.2.3.14 – Sphyrna lewini (tubarão-martelo entalhado) II.5.2.3–25/45 
FIGURA II.5.2.3.15 – Sphyrna zygaena (tubarão-martelo liso) II.5.2.3–25/45 
FIGURA II.5.2.3.16 – Principais espécies de camarão pescadas no sudeste do Brasil. A) 
Farfantepenaeus brasiliensis (camarão-rosa); B) Farfantepenaeus paulensis (camarão-rosa); C) 
Xiphopenaeus kroyeri (camarão-sete-barbas); D) Artemesia longinaris (camarão-barba-ruça); E) 
Pleoticus muelleri (camarão-santana) e F) Litopenaeus schimitti (camarão-branco) 

II.5.2.3–27/45 

FIGURA II.5.2.3.17 – Áreas de pesca artesanal e industrial do camarão-rosa (F. brasiliensis e F. 
paulensis) no litoral sul-sudeste brasileiro 

II.5.2.3–29/45 

FIGURA II.5.2.3.18 – Meses em que ocorrem os principais picos de reprodução e recrutamento dos 
camarões de importância comercial para a área de estudo do Bloco BM-S-8, e o período de defeso 
estabelecido para as espécies 

II.5.2.3–31/45 

FIGURA II.5.2.3.19 – Principais espécies de cefalópodes de interesse comercial capturadas na área 
de estudo da Statoil 

II.5.2.3–33/45 

FIGURA II.5.2.3.20 - Mapa ilustrando as áreas consideradas prioritárias para a conservação da 
biodiversidade no que se refere aos recursos pesqueiros, nas zonas costeira e marinha da área de 
estudo 

II.5.2.3–44/45 

FIGURA II.5.2.4.1 - Maçarico-do-peito-vermelho (Calidris canutus) II.5.2.4–13/32 
FIGURA II.5.2.4.2 - Maçarico-rasteirinho (Calidris pusilla) II.5.2.4–14/32 
FIGURA II.5.2.4.3 – Maçarico-Acanelado (Calidris subruficollis) II.5.2.4–14/32 
FIGURA II.5.2.4.4 – Batuíra-bicuda (Charadrius wilsonia) II.5.2.4–14/32 
FIGURA II.5.2.4.5 – Trinta-réis-de-bico-vermelho (Sterna hirundinacea) II.5.2.4–15/32 
FIGURA II.5.2.4.6- Trinta-réis-real (Thalasseus maximus). (A) plumagem de período não-reprodutivo, 
e (B) plumagem reprodutiva 

II.5.2.4–15/32 

FIGURA II.5.2.4.7 – Pardela-preta (Procellaria aequinoctialis) II.5.2.4–16/32 
FIGURA II.5.2.4.8 – Pardela-de-óculos (Procellaria conspicillata) II.5.2.4–16/32 
FIGURA II.5.2.4.9 – Albatroz-de-nariz-amarelo (Thalassarche chlororhynchos) II.5.2.4–17/32 
FIGURA II.5.2.4.10 – Albatroz-real-do-norte (Diomedea sanfordi) II.5.2.4–17/32 
FIGURA II.5.2.4.11 – Albatroz-gigante (Diomedea exulans) II.5.2.4–18/32 
FIGURA II.5.2.4.12 – Albatroz-de-tristão (Diomedea dabbenena) II.5.2.4–18/32 
FIGURA II.5.2.4.13 – Albatroz-real (Diomedea epomophora) II.5.2.4–18/32 
FIGURA II.5.2.4.14 – Grazina-de-barriga-branca (Pterodroma incerta)   II.5.2.4–19/32 
FIGURA II.5.2.4.15 – Grazina-de-Trindade (Pterodroma arminjoniana) II.5.2.4–19/32 
FIGURA II.5.2.4.16. Proporção entre espécies migratórias e residentes (à esquerda) e percentual de 
origem das espécies migratórias, à direita, de um total de 125 espécies de ocorrência comprovada 
ou potencial para a área de estudo 

II.5.2.4–20/32 

FIGURA II.5.2.4.17 – Rotas migratórias adotadas pelas aves marinhas neárticas II.5.2.4–20/32 
FIGURA II.5.2.4.18 – Albatroz-de-cabeça-cinza (Thalassarche chrysostoma), ave migratória 
ameaçada de extinção em nível global (IUCN, 2016) 

II.5.2.4–21/32 

FIGURA II.5.2.4.19 – Localização das ilhas costeiras de relevante importância para reprodução e 
abrigo da avifauna marinha no litoral de Santa Catarina 

II.5.2.4–23/32 

FIGURA II.5.2.4.20 - Mapa ilustrando as áreas consideradas prioritárias para a conservação da 
biodiversidade no que se refere a aves, nas zonas costeira e marinha da área de estudo (MMA, 
2007) 

II.5.2.4–30/32 

FIGURA II.5.2.5.1 – Boto-cinza (Sotalia guianensis) II.5.2.5–7/27 
FIGURA II.5.2.5.2 – Mapa de distribuição do boto-cinza II.5.2.5–8/27 
FIGURA II.5.2.5.3 – Toninha (Pontoporia blainvillei) II.5.2.5–9/27 
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FIGURA II.5.2.5.4 – Mapa de distribuição da toninha evidenciando os dois hiatos II.5.2.5–10/27 
FIGURA II.5.2.5.5 – Cachalote (Physeter macrocephalus) II.5.2.5–10/27 
FIGURA II.5.2.5.6 – Baleia-franca-austral (Eubalaena australis) II.5.2.5–11/27 
FIGURA II.5.2.5.7 – Baleia-sei (Balaenoptera borealis) II.5.2.5–12/27 
FIGURA II.5.2.5.8 – Baleia-azul (Balaenoptera musculus) II.5.2.5–13/27 
FIGURA II.5.2.5.9 – Baleia-fin (Balaenoptera physalus) II.5.2.5–13/27 
FIGURA II.5.2.5.10 – Mapa de distribuição dos registros de pinípedes em Santa Catarina, entre os 
anos de 2000 e 2010: (A) A. australis e A. tropicalis; e (B) demais espécies 

II.5.2.5–15/27 

FIGURA II.5.2.5.11 – Mapa de distribuição dos registros de A. tropicalis no litoral do Rio de Janeiro, 
entre os anos de 1994 e 2006 

II.5.2.5–16/27 

FIGURA II.5.2.5.12 – Localização das baleias-jubarte monitoradas por satélite de 2001 até 2012 
indicando dois padrões distintos de migração: um mais costeiro e outro mais oceânico 

II.5.2.5–19/27 

FIGURA II.5.2.5.13 - Áreas prioritárias para conservação de cetáceos na área de estudo II.5.2.5–25/27 
FIGURA II.5.2.6.1 - Manguezal do Itacorubi, Florianópolis (SC) II.5.2.6–2/21 
FIGURA II.5.2.6.2- Manguezal de Palhoça, Palhoça (SC) II.5.2.6–4/21 
FIGURA II.5.2.6.3 – Marismas de Santa Catarina II.5.2.6–5/21 
FIGURA II.5.2.6.4 – Zonação da vegetação de restinga II.5.2.6–6/21 
FIGURA II.5.2.6.5 – Restinga do Parque Estadual do Rio Vermelho II.5.2.6–8/21 
FIGURA II.5.2.6.6 – Praia do Saquinho, Florianópolis (SC) II.5.2.6–9/21 
FIGURA II.5.2.6.7– Praia da Pinheira, Palhoça (SC) II.5.2.6–10/21 
FIGURA II.5.2.6.8 – Localização dos cinco campos de dunas entre Florianópolis e Imbituba (A) 
Barra-Ouvidor (Ouvidor); (B) Siriú-Morro da Antena (Garopaba); (C) Pinheira-Rio da Madre 
(Pinheira); (D) Campeche-Conceição (Joaquina); e (E) Moçambique-Ingleses (Ingleses) 

II.5.2.6–11/21 

FIGURA II.5.2.6.9 – Dunas de Joaquina, Florianópolis (SC) II.5.2.6–12/21 
FIGURA II.5.2.6.10 - Costão Rochoso do Cabo de Santa Marta, Laguna (SC) II.5.2.6–13/21 
FIGURA II.5.2.6.11 – Estuário do Rio Ratones, Florianópolis (SC) II.5.2.6–15/21 
FIGURA II.5.2.6.12 – Lagoa de Santo Antônio, Laguna (SC) II.5.2.6–16/21 
FIGURA II.5.2.6.13 - Lagoa de Ibiraquera, Laguna (SC) II.5.2.6–17/21 
FIGURA II.5.2.6.14 – Mapa com as áreas prioritárias para conservação dos ecossistemas presentes 
na área de estudo 

II.5.2.6–19/21 

 
FIGURA II.5.4.1 – Mapa com as áreas prioritárias para conservação da zonas marinha e costeira 
presentes na área de estudo 

II.5.4.5/20 

FIGURA II.5.4.2 – Distribuição de corais de águas profundas na área de estudo do Bloco BM-S-8, 
Bacia de Santos. 

II.5.4.19/20 

  
Figura II.7.2.1.1 – Percentual de classes de magnitude (a) e importância (b) para os impactos 
operacionais identificados 

II.7-87/246 

FIGURA II.7.2.1.2 – Principais processos de intemperismo que atuam na mancha de óleo após o 
vazamento (SILVA, 2004) 

II.7-99/246 

FIGURA II.7.2.1.3 – Persistência de óleo em ambientes marinhos costeiros mais protegidos e 
abertos (IPIECA, 1995) 

II.7-122/246 

FIGURA II.7.2.1.4 – Tempo de recuperação do bentos no litoral (IPIECA, 1991) II.7-123/246 
FIGURA II.7.2.1.5- Probabilidade de presença de óleo no fundo marinho, durante o Período 1 II.7-125/246 
FIGURA II.7.2.1.6- Probabilidade de presença de óleo no fundo marinho durante o Período 2 II.7-126/246 

 
FIGURA II.8.1 – Localização da atividade de perfuração marítima exploratória no Bloco BM-S-8, na 
Bacia de Santos 

II.8-2/7 

FIGURA II.8.2 – Rota das embarcações de apoio II.8-4/7 
FIGURA II.8.3 – Área de Influência da atividade II.8-7/7 

 
FIGURA II.9.2.1 – Taxas de descargas por milhão de horas trabalhadas em sondas de perfuração 
marítimas, de 2012 a 2015 
 

II.9-15/287 
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FIGURA II.9.2.2 – Taxas de princípios de incêndio por milhão de horas trabalhadas em sondas de 
perfuração marítimas, de 2012 a 2015 

II.9-15/287 

FIGURA II.9.2.3 – Taxas de vazamentos de gás inflamável por milhão de horas trabalhadas em 
sondas de perfuração marítimas, de 2012 a 2015 

II.9-15/287 

FIGURA II.9.2.4 – Taxas de paradas não programadas por milhão de horas trabalhadas em sondas 
de perfuração marítimas, de 2012 a 2015 

II.9-15/287 

FIGURA II.9.3.1 – Modelo de APR II.9-37/287 
FIGURA II.9.3.2 – Distribuição dos cenários acidentais na matriz de risco II.9-91/287 
FIGURA II.9.4.1.1 – Probabilidade de presença de óleo em superfície e coluna d’água para o 
CENÁRIO 1 (Período 1; volume: 8 m³; 30 dias de simulação) 

II.9-109/287 

FIGURA II.9.4.1.2 – Probabilidade de presença de óleo em superfície e coluna d’água para o 
CENÁRIO 2 (Período 2; volume: 8 m³; 30 dias de simulação) 

II.9-110/287 

FIGURA II.9.4.1.3 – Probabilidade de presença de óleo em superfície e coluna d’água para o 
CENÁRIO 3 (Período 1; volume: 200 m³; 30 dias de simulação) 

II.9-111/287 

FIGURA II.9.4.1.4 – Probabilidade de presença de óleo em superfície e coluna d’água para o 
CENÁRIO 4 (Período 2; volume: 200 m³; 30 dias de simulação) 

II.9-112/287 

FIGURA II.9.4.1.5 – Probabilidade de presença de óleo em superfície e coluna d’água para o 
CENÁRIO 5 (Período 1; volume: 1.167.000 m³; 60 dias de simulação) 

II.9-113/287 

FIGURA II.9.4.1.6 – Probabilidade de presença de óleo em superfície e coluna d’água para o 
CENÁRIO 6 (Período 2; volume: 1.167.000 m³; 60 dias de simulação) 

II.9-114/287 

FIGURA II.9.4.2.1 – Componentes e Subcomponente de Valor Ambiental identificados II.9-115/287 
FIGURA II.9.4.2.2 – Localização dos manguezais na área com probabilidades de chegada de óleo, 
no Período 1 (Setembro a Fevereiro), modelagem de pior caso. 

II.9-119/287 

FIGURA II.9.4.2.3 – Localização dos manguezais na área com probabilidades de chegada de óleo, 
no Período 2 (Março a Agosto), modelagem de pior caso 

II.9-120/287 

FIGURA II.9.4.2.4 – Localização dos estuários nas áreas com probabilidades de chegada de óleo, no 
Período 1 (Setembro a Fevereiro), modelagem de pior caso 

II.9-129/287 

FIGURA II.9.4.2.5 – Localização dos estuários nas áreas com probabilidades de chegada de óleo, no 
Período 2 (Março a Agosto), modelagem de pior caso 

II.9-130/287 

FIGURA II.9.4.2.6 – Localização das praias arenosas nas áreas com probabilidades de chegada de 
óleo, no Período 1 (Setembro a Fevereiro), modelagem de pior caso 

II.9-135/287 

FIGURA II.9.4.2.7 – Localização das praias arenosas nas áreas com probabilidades de chegada de 
óleo, no Período 2 (Março a Agosto), modelagem de pior caso 

II.9-136/287 

FIGURA II.9.4.2.8 – Localização dos costões rochosos nas áreas com probabilidades de chegada de 
óleo, no Período 1 (Setembro a Fevereiro), modelagem de pior caso 

II.9-141/287 

FIGURA II.9.4.2.9 – Localização dos costões rochosos nas áreas com probabilidades de chegada de 
óleo, no Período 2 (Março a Agosto), modelagem de pior caso 

II.9-142/287 

FIGURA II.9.4.2.10 – Localização das marismas nas áreas com probabilidades de chegada de óleo, 
no Período 1 (Setembro a Fevereiro), modelagem de pior caso 

II.9-151/287 

FIGURA II.9.4.2.11 – Localização das marismas nas áreas com probabilidades de chegada de óleo, 
no Período 2 (Março a Agosto), modelagem de pior caso 

II.9-152/287 

FIGURA II.9.4.2.12 – Área de ocorrência de recursos pesqueiros oceânicos nas áreas com 
probabilidades de chegada de óleo, no Período 1 (Setembro a Fevereiro), modelagem de pior caso 

II.9-159/287 

FIGURA II.9.4.2.13 - Área de ocorrência de recursos pesqueiros oceânicos nas áreas com 
probabilidades de chegada de óleo, no Período 2 (Março a Agosto), modelagem de pior caso 

II.9-160/287 

FIGURA II.9.4.2.14 - Área de ocorrência de recursos pesqueiros costeiros nas áreas com 
probabilidades de chegada de óleo, no Período 1 (Setembro a Fevereiro), modelagem de pior caso 

II.9-161/287 

FIGURA II.9.4.2.15 - Área de ocorrência de recursos pesqueiros costeiros nas áreas com 
probabilidades de chegada de óleo, no Período 2 (Março a Agosto), modelagem de pior caso 

II.9-162/287 

FIGURA II.9.4.2.16 – Taxa de depuração de recursos pesqueiros após contaminação por óleo II.9-167/287 
FIGURA II.9.4.2.17 – Área de ocorrência de cetáceos nas áreas com probabilidades de chegada de 
óleo, no Período 1 (Setembro a Fevereiro), modelagem de pior caso 

II.9-174/287 

FIGURA II.9.4.2.18 – Área de ocorrência de cetáceos nas áreas com probabilidades de chegada de 
óleo, no Período 2 (Março a Agosto), modelagem de pior caso 
 

II.9-174/287 
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FIGURA II.9.4.2.19 – Quatro membros do grupo AT1 (itinerante) próximo ao Exxon Valdez menos de 
24h após o vazamento. 

II.9-180/287 

FIGURA II.9.4.2.20 - Área de ocorrência de populações residentes de Sotalia guianensis (boto-cinza) 
nas áreas com probabilidades de chegada de óleo, no Período 1 (Setembro a Fevereiro), 
modelagem de pior caso 

II.9-184/287 

FIGURA II.9.4.2.21 - Área de ocorrência de populações residentes de Sotalia guianensis (boto-cinza) 
nas áreas com probabilidades de chegada de óleo, no Período 2 (Março a Agosto), modelagem de 
pior caso 

II.9-185/287 

II.9.4.2.22 – Área de ocorrência de populações de Pontoporia blainvillei (toninha) nas áreas com 
probabilidades de chegada de óleo, no Período 1 (Setembro a Fevereiro), modelagem de pior caso 

II.9-187/287 

FIGURA II.9.4.2.23 – Área de ocorrência de populações de Pontoporia blainvillei (toninha) nas áreas 
com probabilidades de chegada de óleo, no Período 2 (Março a Agosto), modelagem de pior caso 

II.9-188/287 

FIGURA II.9.4.2.24 – Área de concentração reprodutiva de baleia-franca-austral (Eubalaena 
australis) nas áreas com probabilidades de chegada de óleo, no Período 1 (Setembro a Fevereiro), 
modelagem de pior caso 

II.9-190/287 

FIGURA II.9.4.2.25 – Área de concentração reprodutiva de baleia-franca-austral (Eubalaena 
australis) nas áreas com probabilidades de chegada de óleo, no Período 2 (Março a Agosto), 
modelagem de pior caso 

II.9-191/287 

Figura II.9.4.2.26 – Áreas de concentração de pinípedes nas áreas com probabilidades de chegada 
de óleo, no Período 1 (Setembro a Fevereiro), modelagem de pior caso 

II.9-193/287 

Figura II.9.4.2.27 – Áreas de concentração de pinípedes e as áreas com probabilidade de chegada 
de óleo, no Período 2 (Março a Agosto), modelagem de pior caso. Nesse caso, é possível perceber 
ausência de possibilidade de toque de óleo no CVA Pinípedes 

II.9-194/287 

FIGURA II.9.4.2.28 – Área de ocorrências não reprodutivas de tartarugas marinhas nas áreas com 
probabilidades de chegada de óleo, no Período 1 (Setembro a Fevereiro), modelagem de pior caso 

II.9-202/287 

FIGURA II.9.4.2.29 – Área de ocorrência não reprodutiva de tartarugas marinhas nas áreas com 
probabilidades de chegada de óleo, no Período 2 (Março a Agosto), modelagem de pior caso 

II.9-203/287 

FIGURA II.9.4.2.30-  Número de tartarugas reportadas durante o vazamento de óleo da Deepwater 
Horizon 

II.9-208/287 

FIGURA II.9.4.2.31 – Áreas de ocorrência de avifauna marinha costeira nas áreas com 
probabilidades de chegada de óleo, no Período 1 (Setembro a Fevereiro), modelagem de pior caso 

II.9-212/287 

FIGURA II.9.4.2.32 – Áreas de ocorrência de avifauna marinha costeira nas áreas com 
probabilidades de chegada de óleo, no Período 2 (Março a Agosto), modelagem de pior caso 

II.9-213/287 

FIGURA II.9.4.2.33 – Áreas de ocorrência de avifauna marinha oceânica nas áreas com 
probabilidades de chegada de óleo, no Período 1 (Setembro a Fevereiro), modelagem de pior caso 

II.9-214/287 

FIGURA II.9.4.2.34 – Áreas de ocorrência de avifauna marinha oceânica nas áreas com 
probabilidades de chegada de óleo, no Período 2 (Março a Agosto), modelagem de pior caso 
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FIGURA II.9.4.3.1 - Probabilidade de presença de óleo no CVA – Aves Marinhas Costeiras nos 
cenários 5 (Pior caso – Período 1) e 6 (Pior caso – Período 2). O zoom destaca as regiões de maior 
probabilidade de presença de óleo de cada cenário. 
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FIGURA II.9.4.3.2 - Probabilidade de presença de óleo nos CVAs Avifauna Marinha Oceânica, 
Cetáceos e Tartarugas Marinhas nos cenários 1 (8 m³ – Período 1) e 2 (8 m³ – Período 2) 
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FIGURA II.9.4.3.3 - Probabilidade de presença de óleo nos CVAs Avifauna Marinha Oceânica, 
Cetáceos e Tartarugas Marinhas nos cenários 3 (200 m³ – Período 1) e 4 (200 m³ – Período 2) 
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FIGURA II.9.4.3.4 - Probabilidade de presença de óleo nos CVAs Avifauna Marinha Oceânica, 
Cetáceos e Tartarugas Marinhas nos cenários 5 (1.167.000 m³ – Período 1) e 6 (1.167.000 m³ – 
Período 2) 
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FIGURA II.9.4.3.5 - Probabilidade de presença de óleo no SVA – Cetáceos – Boto-cinza (Sotalia 
guianensis) nos cenários 5 (Pior caso – Período 1) e 6 (Pior caso – Período 2). Em zoom estão 
destacadas as regiões de maior probabilidade de presença de óleo em cada cenário 
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FIGURA II.9.4.3.6 - Probabilidade de presença de óleo no CVA – Toninha (Pontoporia blainvillei) nos 
cenários 5 (1.167.000 m³ – Período 1) e 6 (1.167.000 m³ – Período 2) 
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FIGURA II.9.4.3.7 - Probabilidade de presença de óleo no SVA – Reprodução de baleia-franca-
austral (Eubalaena australis) no cenário 5 (1.167.000 m³ – Período 1) e 6 (1.167.000 m³ – Período 2) 
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FIGURA II.9.4.3.8 - Probabilidade de presença de óleo no CVA – Recursos Pesqueiros Costeiros nos 
cenários 5 (Pior caso – Período 1) e 6 (Pior caso – Período 2) 
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FIGURA II.9.4.3.9 - Probabilidade de presença de óleo no CVA –Recursos Pesqueiros Oceânicos 
nos cenários 1 (8 m³ – Periodo 1) e 2 (8 m³ – Periodo 2) 
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FIGURA II.9.4.3.10 - Probabilidade de presença de óleo no CVA – Recursos Pesqueiros Oceânicos 
nos cenários 3 (200 m³ – Periodo 1) e 4 (200 m³ – Periodo 2) 
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FIGURA II.9.4.3.11 - Probabilidade de presença de óleo no CVA – Recursos Pesqueiros Oceânicos 
nos cenários 5 (1.167.000 m³ – Periodo 1) e 6 (1.167.000 m³ – Periodo 2) 
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FIGURA II.9.4.3.22 - Probabilidade de presença de óleo no CVA – Pinípedes no cenário 5 (Pior caso 
– Período 1). Em zoom estão destacadas as regiões do CVA em que há probabilidade de presença 
de óleo 
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FIGURA II.9.4.3.23 - Probabilidade de presença de óleo no CVA – Marismas nos cenários 5 (Pior 
caso – Período 1) e 6 (Pior caso – Período 2). Em zoom estão destacadas as regiões de maior 
probabilidade de presença de óleo em cada cenário 
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FIGURA II.9.4.3.24 - Probabilidade de presença de óleo no CVA – Recifes Rochosos nos cenários 5 
(Pior caso – Período 1) e 6 (Pior caso – Período 2). Em zoom estão destacadas as regiões de maior 
probabilidade de presença de óleo em cada cenário 
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FIGURA II.9.4.3.25 - Probabilidade de presença de óleo no CVA – Praias Arenosas nos cenários 5 
(Pior caso – Período 1) e 6 (Pior caso – Período 2). Em zoom estão destacadas as regiões de maior 
probabilidade de presença de óleo em cada cenário 
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FIGURA II.9.4.3.26 - Probabilidade de presença de óleo no CVA – Manguezais nos cenários 5 (Pior 
caso – Período 1) e 6 (Pior caso – Período 2). Em zoom estão destacadas as regiões de maior 
probabilidade de presença de óleo em cada cenário 
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FIGURA II.9.4.3.27 - Probabilidade de presença de óleo no CVA – Estuários nos cenários 5 (Pior 
caso – Período 1) e 6 (Pior caso – Período 2). Em zoom estão destacadas as regiões de maior 
probabilidade de presença de óleo em cada cenário 
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II.9.5.1 – Risco Ambiental de todos os Componentes e Subcomponentes de Valor Ambiental para 
cada cenário de vazamento 
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FIGURA II.9.6.1 – Tolerabilidade de cada Componente e Subcomponente de Valor Ambiental, para 
cada cenário de vazamento de óleo 
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